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L a d e r n i è r e c i r c u l a i r e d e M . l e g a r d e 
d e s s c e a u x a u x p r o c u r e u r s g é n é r a u x 
p o u v a i t d o n n e r l i e u à d e s i n t e r p r é t a ­
tions d i v e r s e s . C e t t e c i r c u l a i r e s ' a p j J i -
q u a i t - e l l e a u x s u p p l é a n t s d e j u g e * d e 
p a i x ? Y a v a i t - i l u n e d i s t i n c t i o n à é t a b l i r 
e n t r e l e s j u g e s d e p a i x q u i s e p r é s e n -
t a i e a t p o u r l a p r e m i è r e f o i s d e v a n t l e s 

• é l e c t e u r ^ e t c e u x q u i s o l l i c i t a i e n t u n e 
. r é é l e c t i o n ? D a n s u n e n o u v e l l e l e t t r e q u e 
• s o u s a v o n s r e p r o d u i t e n i e r d ' a p r è s d e 

Journal officiel, l e m i n i s t r e r é p o n d n é ­
g a t i v e m e n t à c a s d e u x q u e s t i o n » . E n c e 
q u i c o n c e r n e l a d e r n i è r e , i l s p é c i f i e q u e 

• ' ^ . j * * d r o i t s a c q u i s n<? â q n j t a c q u i s q u e j u s ­
q u ' à l a r é é l e c t i o n . » 

L a l e t t r e . m i n i s t é r i e l l e d ' h i e r fixe, a u s s i 
• d ' u n e m a n i è r e d é f i n i t i v e l a j u r i s p r u d e n c e 

d e s c o m p t e s - r e n d u s lég is lçrt l fe '. « Q u a n d 
u n j o u r n a l , ditrol le^ a u r a i n s é r é d a n s l ' u n 
d « « e s n u m é r o s l e - c o m p t e - r e n d u o f f i c i e l 

;' d ' u n e s é a n c e d u S é n a t o u d u C o r p s 
l é g i s l a t i f , i l s e r a d i b r e d e c i t e r e n p a r t i e , 
d ' a n a l y s e r , d ' a p p r é c i e r e t d e d i s c u t e r 
l e s : d i s c o u r s e t l e s i n c i d e n t s d e c e t t e 
s é a n c e , , s a n s q u e c e t t e c i t a t i o n , a n a l y s e , 
a p p r é c i a t i o n o u d i s c u s s i o n , p u i s s e 
ê t r e a s s i m i l é e à u n c o m p t e - r e n d u i n t e r ­
d i t . » 

r .'•' .Voi là q u i e s t n e t e t n o u s p o u v o n s e n f i n 
c o n s i d é r e r c o m m e r é g l é e c e t t e f a m e u s e 
q u e s t i o n d e « c o m p t e s r e n d u s » q u i c o û t a 
j a d i s t a n t d ' a m e n d e s à l a p r e s s e , m a i s 
q u i j e t a a u s s i t a n t d e r i d i c u l e s u r 
Je m i n i s t è r e . N o u s c o n n a i s s o n s m a i n ­
t e n a n t n o s d r o i t s e t n o u s n ' a v o n s p l u s 
b e s o i n q u ' u n j u g e m e n t d e t r i b u n a l c o r ­
r e c t i o n n e l v i e n n e n o u s a p p r e n d r e c e 
q u e c ' e s t q u ' u n c o m p t e r e n d u p a r a l l è l e , 
h o r i z o n t a l , p e r p e n d i c u l a i r e o u m ê m e 
c o n c e n t r i q u e . L a g é o m é t r i e n ' y p e r d r a 
p a s g r a n d ' c h o s e , e t la m a g i s t r a t u r e , q u i 
n e v e r r a p l u s s e s a r r ê t s l i v r é s à l a r i s é e 

• p u b l i q u e , y g a g n e r a e n r e s p e c t e t e n 
a u t o r i u i . D a n s l ' i n t é r ê t d e l a j u s t i c e 
c o m m e d a n s l e n ô t r e , s o u h a i t o n s q u e 
M . l e g a r d e d e s s c e a u x p u i s s e j e t e r l a 
m ê m e l u m i è r e s u r t o u s l e s p o i n t s e n c o r e 
o b s c u r s d e l a l é g i s l a t i o n q u i r é g i t l a 
p r e s s e . 

. L a C h a m b r e a d é c i d é h i e r q u ' u n e 
e n q u ê t e s p é c i a l e a u r a i t l i e u p o u r l a m a ­
r i n e m a r c h a n d e ; la c o m m i s s i o n n o m m é e 
à c e t e f f e t s e r a c o m p o s é e d e d i x - h u i t 
m e m b r e s . 

L e Journal de Saint-Pétersbourg d é ­

m e n t l a n o u v e l l e d ' a p r è s l a q u e l l e l ' é m i s ­

s i o n d u d e r n i e r e m p r u n t r u s s e s e r a t t a ­

c h e r a i t à l a q u e s t i o n d ' O r i e n t e t à d e s 

n é g o c i a t i o n s e n g a g é e s e n t r e l e s p u i s s a n ­

c e s a u s u j e t d e l a c o n c e n t r a t i o n d e s t r o u ­

p e s t u r q u e s s u r l e s f r o n t i è r e s d u Mônté»-

n é g r o . 

L a f e u i l l e r u s s e a j o u t e q u e d a n s l a 

q u e s t i o n d ' O r i e n t , « t o u t e s » l e s p u i s r 

s a n c e s d é s i r e n t l a p a i x , e t q u ' e n p r é s e n c e 

d e c e v œ u u n a n i m e , i l n ' e s t p a s a d i n i s r 

s i b l e q u e l e g o u v e r n e m e n t t u r c provot -

q u e , p a r u n c o u p d e t è t e , u n e c r i s e q u i 

s e r a i t d ' a i l l e u r s a u s s i c o n t r a i r e à s e s 

p r o p r e s i n t é r ê t s q u ' à c e u x d e l ' E u r o p e i 

L e s c o r r e s p o n d a n c e s d u M e x i q u e s i f 

g n a l e n t d e n o u v e l l e s r é v o l t e s c o n t r e l ' aur 

t o r i t é d e J u a r e z ; l e s E t a t s d e P u e b l a ^ 

d e S a n L u i s , d e Q u a n a i a t o , d e Q u e r e t a r o 

e t d e M i c h o a c a n s e s o n t p r o n o n c é s c o n t r e 

l e p r é s i d e n t . 

ALFRED REBOUX. 

Voici le t e x t e d e l ' exposé d e s mot i f s de la 
propos i t ion de loi portant modification d e s 
d ispos i t ions de la loi d u 26 avril 1816 re lat ives 
à l ' impôt d e s b ières qu'a présenté M. d e s 
R o t o u r s : 

« N o t r e légis lat ion en mat ière d' impôt 
indirect , dit l 'honorable député , place les p o p u ­
lations des d iverses rég ions d u territoire d a n s 
des condit ions d'inégalité choquante qui 
donnent l ieu a u x p la intes l e s p l u s v i v e s e t 
l e s p lus fondées , 

« L e s habi tants d e s c o n t r é e s dont le so l 
produit la v igne ou le pommier ont le droit 
d e fabriquer l e v in e t l e c idre d e s t i n é s à 
leur c o n s o m m a t i o n sans être assuje t t i s à 
l 'exerc ice e t s a n s acquit ter a u c u n droit . 

< A u contraire , dans les c l imats moins favo­
r isés qui n e p r o d u i s e n t ni v in , n i c idre , nul 
n e peut t rans former en bo i s son l e s produi t s 
nature l s du sol , l 'orge e t le houblon , sans 
être s o u m i s à l ' exerc ice , e t l es b i è r e s a ins i 
produi te s a lors m ê m e qu'e l les sont des t i ­
n é e s à la c o n s o m m a t i o n de la fami l le , a lors 
m ê m e qu'e l les ont é t é fabriquées avec d e s 
d e n r é e s produites dans l 'exploitation do ivent 
acquit ter l ' impôt . L'article 129 de la loi du 
28 avril 1816 porte c o m m e sanct ion de ce t te 
d i spos i t ion exorbi tante une amende de 200 à 
6»0 francs . 

c Le légis lateur qui p e r m e t à l 'habitant du 
midi e t d e l 'Oues t de fabriquer et d e c o n ­
sommer sans droit l e s beso ins qu'il produit 
n e saurait p l u s l o n g t e m p s exc lure du m ê m e 
avantage les populat ions du Nord et de l 'Est . 

« A l o r s qu'il e s t reconnu par t o u s que l e s 
obje ts de première n é c e s s i t é doivent ê tre 
p lacés a u - d e s s o u s d e s a t te intes du fisc, est- i l 
poss ib le de refuser d'appliquer ce principe 
dans que lques d é p a r t e m e n t s , a lors q u e t o u s 
les autres sont admis à en profiter. 

« Assuje t t i r à la patente e t frapper d'un 
droit la fabricat ion, au domici le de l 'habitant, 
d e la bière des t inée un iquement à l 'al imen­
tation d e la famil le alors q u e le vin e t le 
c idre fabriqués dans l e s m ê m e s condit ions 
et a y a n t une dest inat ion ident ique échap­
pent à l 'occasion du fisc, n'est-ce point c o m ­
met tre une injust ice flagrantre e n contradic­
tion avec les principes d'égal i té-qui , d e p u i s 
.1789, ont figuré au frontispice de toutes n o s 
cons t i tu t ions , e t dommageable e n m ê m e 

t e m p s aux intérê ts de l'alimentation popu­
la ire . 

« C'est à l'effet d'y mettre un terme que 
j'ai l 'honneur*de v o u s proposer le projet de 
loi dont la teneur suit : 

« Art ic le un ique . — A partir du 1 " janvier 
1870 tout habitant pourra fabriquer l a bière 
néces sa i re à sa consommation sans être 
assujett i à l 'exercice et sans acquit ter aucun 
droit . 

< Sont abrogées les d i s p o s i o n s de la loi 
du 26 avril 1816 , en c e q u ' a i e s o n t d e c o n ­
traire à la p r é s e n t e loi . » 

CORRESPONDANCE P|W4C13UÈRE 
d u Journal de'B^mbaix. 

P a r i s , v e n d r e d i 4 f é v r i e r . 

L a d i s c u s s i o n s u r l a m a r i n e m a r ­
c h a n d e n ' a p a s é t é é p u i s é e h i e r : e l l e s e r a 
r e p r i s e a u j o u r d ' h u i , e t s a n s d o u t e s e r a 
t e r m i n é e p a r l ' o r d r e d u j M i r a p r è s l ' e n ­
g a g e m e n t d u g o u v e r n e m e n t d e f a i r e u n e 
e n q u ê t e . 

O n a n n o n c e p o u r la, s e m a i n e p r o ­
c h a i n e d e s s é a n c e s i n t é r e s s a n t e s e t u n 
r u d e a s s a u t d o n n é p a r l ' o p p o s i t i o n a u 
m i n i s t è r e à p r o p o s d e l a p o l i t i q u e i n t é ­
r i e u r e e t d e s c a n d i d a t u r e s o f f i c i e l l e s . 

V o u s a u r e z s a n s d o u t e r e m a r q u é l e 
g r a n d - n o m b r e d e d é p u t é s q u i s e s o n t 
a b s t e n u s l o r s d u s c r u t i n ; s u r l ' e n s e m b l e 
d u r è g l e m e n t . V o i c i l ' e x p l i c a t i o n d e c e 
fa i t : a p r è s l e v o t e q u i r e p o u s s a l ' a m e n ­
d e m e n t d e M . G r é v y , b e a u c o u p d e d é p u ­
t é s a v a i e n t q u i t t é l a s é a n c e , c r o y a n t q u e 
l a s u i t e d e l a d i s c u s s i o n s e r a i t r e n v o y é e 
a u l e n d e m a i n , e t la p l u p a r t n ' a v a i e n t p a s 
p r i s la p r é c a u t i o n , b l â m a b l e d u r e s t e à 
n o t r e a v i s , m a i s q u i p o u r q u e l q u e s u n s 
e s t p a s s é e e n l i a b i t u d e , d e p r i e r l e u r s 
a m i s d e d é p o s e r p o u r e u x l e u r s b u l l e ­
t i n s d e v o t e . Il y e u t 2 1 1 v o t a n t s , m a i s il 
n 'y a v a i t p a s 2 0 0 dépuf lé s d a n s - l a s a l l e . 
I l f a u t a j o u t e r q u e l e s d é p u t é » d e l ' o p ­
p o s i t i o n s ' a b s t i e n n e n t e n g é n é r a l d e f a i r e 
v o t e r l e u r s a m i s p o u r e u x . 

C ' e s t s e u l e m e n t c e s o i r q u ' a u r a l i e u 
a u g r a n d - h ô t e l l a r é u n i o n d e s d é p u t é s 
d u c e n t r e g a u c h e : l e b u t o f f i c i e l d e l a 
r é u n i o n e s t d e s ' e n t e n d r e a u s u j e t d e l a 
c o m m i s s i o n d e l ' e n q u ê t e a g r i c o l e . 

J e v o u s a i p a r l é h i e r d e l ' e m p r e s s e -
m 3 n t a v e c l e q u e l l e s g r o s b o n n e t s d u 
p a r t i o r l é a n i s t e s e m o n t r e n t d a n s l e s 
s a l o n s m i n i s t é r i e l s . Il y a q u e l q u e s j o u r s , 
c e s u j e t é t a i t t r a i t é d e v a n t l ' E m p e r e u r q u i 
fit c e t t e o b s e r v a t i o n : * i l s v o n t c h e z l e s 
m i n i s t r e s , m a i s i l s n e v i e n n e n t p a s c h e z 
l ' E m p e r e u r . » O n s e r a p p e l l e d u r e s t e 
q u e M . D a r u , a v a n t d ' ê t r e m i n i s t r e , d é ­
c l i n a , d a h s l e s d e r n i e r s m o i s d e 1 8 6 9 
l ' h o n n e u r d e d î n e r a u x T u i l e r i e s . 

L e d é p l a c e m e n t d e M . D é m a n c h e , 
p r é f e t d u D o u b s , n ' e s t p a s d û à l ' i n t e r ­
v e n t i o n d e M . L a t o u r - d u - M o u l i n , d é p o t é 
d u D o u b s . C ' e s t M . D é m a n c h e q u i a d e ­
m a n d é l u i - m ê m e à q u i t t e r B e s a n ç o n ; i l 
s o l l i c i t a i t l a p r é f e c t u r e d e l a C o r s e . S o n 
i n s u c c è s d a n s l a H a u t e V i e n n e l ' a v a i t 
f or t é b r a n l é , e t s a n s l e s b o n s t é m o i g n a ­

g e s q u e l u i a , d i t - o n , d o n n é s s p o n t a n é ­
m e n t M . L a t o u r - d u - M o u l i n , i l e û t p e u t -
ê t r e é t é m i s e n d i s p o n i b i l i t é . 

O n d i t q u e M . D a r u p r é p a r e u n g r a n d 
t r a v a i l d e r e m a n i e m e n t d e n o t r e p e r s o n ­
n e l d i p l o m a t i q u e ; m a i s l e s m u t a t i o n s n e 
p a r a i s s e n t p a s d e v o i r s ' e f f e c t u e r a v a n t 
q u e l q u e s s e m a i n e s . D ' i c i l à t o u s n o s r e ­
p r é s e n t a n t s à l ' é t r a n g e r s e r o n t s u c c e s ­
s i v e m e n t a p p e l é s à P a r i s . 

L ' i n s t r u c t i o n d e , l 'a f fa ire d ' A u t e u i l 
t o u c h e à s a fin : l e p r i n c e P i e r r e , m a l g r é 
l e s s o i n s p r i s p o u r a d o u c i r s a c a p t i v i t é 
e s t , d i t - o n , d a n s u n é t a t a s s e z g r a v e 
d ' e x c i t a t i o n n e r v e u s e . Il n ' a p a s e n c o r e 
é t é c o n f r o n t é a v e c M . U l r i c d e F o n v i e l l e . 
C ' e s t , p a r a i t - i l , à O r l é a n s q u e s i é g e r a 
l a H a u t e C o u r d e J u s t i c e . 

e u . C A H O T . 

C a n a e i l M u n i c i p a l d e R a u n a i x . 

Procès Godey. 

(Suite). 

N o u s avons d é m o n t r é la valeur de ces p r é ­
tendus e n g a g e m e n t s dans le cours de ce tra­
vai l , et n o u s a jouterons que le conse i l m u ­
nicipal ne reconnaî t v a l a b l e s , vis-à-vis de la 
Vi l l e q u e l e s e n g a g e m e n t s pr i s par dél ibéra­
t ion d û m e n t autor isée par M. le Préfe t , e t , 
q u ' e n d e h o r s de ce la , il ne reconnaît rien. 

P l u s lo in, page 3 , rapport du 30 avril , M. 
Godey affirme q u e M. l e Maire de Ronba ix 
lui avait promis u n e al location spécia le pour 
avoir chez lui un bureau particul ier ! . . . . 

Mi& e n , demeure d'avoir à d é p o s e r ce t t e 
preuve , il ne. l'a p a s fait ; o n ne p e u t d o n c 
cro ire .que , contrairement à la dél ibération d u 
31 m a r s 1 8 6 3 , M. le Maire eut autor i sé M . 
Godey à transporter chez lui s e s bureaux . La 
vér i té , c 'es t qu'il fa isa i t travai l ler chez lui 
M. Jouvin , dess inateur-archi tecte , é lève de 
l 'École dos beaux-arts , à l ' exécut ion da d e s ­
s ins tout-à-fait é trangers à son serv ice , tels 
q u e la pprte d e Par i s qu'il a fait e x p o s e r à 
Li l l e , au grand, s a l o n d'exposi t ion publ ique , 
a v e c sa« jgna iu*e , pppr. fau-q croire au public 
qup ce ; travail; , é tai t de sa (Composition.' Per­
s o n n e , n'a é t é dupe de ce t te exhibi t ion , e t , 
sou» le .nom d e Qodey , c h a c u n Usait Jouv in . 

Voti» ni»ni|pi»ae.it!tf«eq»beUa*gj(liei»rTt|<»ir 
a u p r è s du publ ic . 

Nou* m e t t o n s M- Godey au défi de d é m o n ­
trer que M. le Maire lui ait jamais p r o m i s 
d'élever s e s honora ires jusqu'à 14 mil le francs; 
il e s t faux que ce chiflre ait é t é celui des ho­
noraires payés à s e s p r é d é c e s s e u r s (page 3). 
Il e s t encore faux qu^ le conse i l ait é t é p é n é ­
tré (page i) d'une convent ion secrète- en tre 
M. le Maire e t M. Godey , et le passage invo­
qué d e la s éance du 31 m a r s , ainsi conçu : 
« P lus i eurs m e m b r e s e tc » ne saurait 
ê tre c i té à l'appui, puisqu'i l a été dit , lors 
d e l à d i scuss ion du p - o g r a m m e à imposer au 
nouve l archi tec te , et que M. Godey affirme 
n e l'avoir accepté que le 15 avril su ivant . 

Il n'a pas é té -démontré e t , c o n s é q u e m m e n t , 
n o u s déc larons fausse la pré tendue p r o m e s s e 
de M. le Maire de revenir sur un s y s t è m e 
d 'appointements fixes combiné a v e c une pri­
m e sur les travaux. 

Quand M. Godey affirme q u e la Vi l le n e lui 
a pas accordé un personne l suffisant pour di­
r iger s e s travaux, l e conse i l municipal affir­
m e , au contraire , que de 1863 à 1867 , le 
s erv i ce d e s t ravaux a coûté 8 p . •/„ à la Vi l le , 

; . .- . . 

et qu'il y a eu jusqu'à 13 e m p l o y é s a t tachés 
a u x bureaux du directeur d e s travaux muni­
c ipaux. — Le conse i l peut encore affirmer 
q u e 1867 à 1 8 6 9 , l e 30 avri l , le service n'a 
pas c o û t é moins dé 5 f. 80 p . •/„ e t q u e (rap­
port , p a g e 13) ,1e personne l n'a é té réduit à 
c e l t e époque qu'à cause du m a n q u e . de r e s ­
sources néces sa i re s pour entreprendre l e s 
t ravaux neuf s , e t qu'il était suffisant pour le 
service de M. Godey (P). 

A p r è s la dél ibération du 17 août 1 8 6 7 , M. 
Godey avait sOtos s e s o r d r e s a u grand c o m ­
plet t o u s les e m p l o y é s néces sa i re s à s o n ser ­
vice de voir ie (5* rapport d u i mai 4 8 4 8 , page 
7); de p l u s , par dél ibérat ion spécia le , le conse i l 
lui a al loué 5500 fr . pour d e s e m p l o y é s d'ar­
ch i tec ture , d e s t i n é s à achever l e s b â t i m e n t s 
su ivants : (même rapport , page 8) P r e s b y t è r e 
Notre -Dame — P r e s b y t è r e S t . Martin — E c o l e 
rue du Moulin, e tc . Enfin, i l y avait alors d ix 
e m p l o y é s a t tachés à ce bureau : n'était-ce 
suffisant pour exécuter 370 mi l le francs 
de t r a v a u x T 

Page 7 d e sa réclamation du 30 avri l , M. 
Godey dit qu'il mettra" s o u s les y e u x du c o n ­
sei l d e préfecture l e s p i è c e s constatant qu'i l 
a p r o v o q u é là ftHibéYatioft'du 11 édUt * 8 6 6 : 
il ne saurait le faire; ce t te modification e s t 
d u e à l'initiative d a conse i l muotcipul, e t 
quand M. Godey affirme que l e 'd i rec t ion d e 
la c o m m i s s i o n a éehappfrà M. le maire , c 'est 
erroné .- c e magis trat a lu i -même présenté 
a u consei l l e s modifications qu'il voula i t in ­
troduire dans la dél ibération du 31 mars 
18<3 ; M. Godey avoue m ê m e avoir é té e n 
correspondance suivie avec M. le Maire à 
ce t te époque; il devait certa inement ê t re q u e s ­
tion entre e u x de c e s modifications. 

Quant ù 1'opiftien é m i s e par M. Godey sur 
l'opposition a a Maire d o i t il prétend avoir é t é 
le pré tex te e t la viatlme, U y a ic i erreur 
matérie l le ; l 'opposition n'a jamais v o u l u 
qu'une seu le c h o s e , la ré forme du serv ice 
des travaux publ iés c o m m e étant o n é r e u x 
a u * - f inances munic ipales , et hnrejavoi de M. 
Godey c o m m e ayant é té Jugé . incapable d e 
bion diriger ce serv ice . - ^ Ce n'était d o n c 
pas au Maire que s'adressait l 'opposit ion, 
mais a u service d e s f a v a u x publ ics . 11 n 'e s t 

. donc pas vrai d e venir s e poser e n efaaUOien 
d e l 'administration : c 'est • 10 c o n t m i t e 4 u i 

es t vrai . L'administration a trop d é f e n d e M. 
Godey , a t c'«at-de là quel sont n é s presque 
tous "les confl its . Note» b toa qua je narln 
avant l ' installation du conse i l e n 1 8 6 5 , — 
alors que M. Godey soll icitait du préfet u n 
brevet d'architecte d e s c p m m u n e s ; il le d é ­
clarait lu i -même , il disait a lors qu'une oppo-
si lion à l'administration municipale et qu'une 
voix qui fait autorité en cet te mat ière repro­
chaient au Maire de n'avoir pas pr i s un ar ­
chi tecte pour diriger les travaux de la v i l le . 
Ceci s'écrivait au 15 novembre 1 8 6 3 , s igné 
Godey — 6* rapport , sans date , page 6 — 
D o n c la tact ique n'était pas nouve l l e , mais 
e l le était fausse ; e t n o u s p r o t e s t o n s e n c o r e 
contre l 'attitude protectr ice qu'il a voulu 
prendre envers l 'administrat ion e t l e s m e ­
naces (page 12) qu'il lui adresse . 

P o u r e n terminer avec l e s accusat ions s o u ­
vent ré i térées de M. Godey d'être surchargé 
de travail , d'être harassé de fatigue, de s e 
faire mourir à la p e i n e , e t c . , e t c . , nous 

P. Page 13 de sa réclamation du 30 avril 1869, 
on lit : 35878 fr. 85 pour 609616 fr. i3»' soit 5 / . 
80 c. p. J00,chuTre donné par F administration. 
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XLI 

JUMELLES PAR LA DOULEUR. 

(Suite). 

— T u v e u x donc tuer notre enfant sur le 
coup 1 — lui dit-elle à voix b a s s e . 

— Je voudrais qu'e l le e n v in t à oubl ier , 
e t le pourra-t elle dans ce funeste château 
o u tout lui r a p p e l l e r a . . . 

— S'en souviendra-t-el le moins quand e l le 
s e désolera sans ce s se d e n'y pas être ; 

— E h ! mon Dieu ! j e le sa is b ien , e t c 'est 
j u s t e m e n t ce qui m e met au dése spo i r . 

— Mon père qu'avez-vous réso lu î — d e ­
manda Corinne inquiète de la l o n g u e u r dé 
c e W p y ^ i a t f q n , j 

— Que je voudrais ne pas t'affliger, monj 

amour ; mais que je dés irera is bien que tu 
f u s s e s p lus raisonnable dans t e s s o u h a i t s . 

E n ce m o m e n t Al l ie t te fit s igne au d o c t e u r 
d e venir auprès d'el le . 

— N e refusez pas la grâce qu'el le v o u s de­
mande , mons ieur — dit-elle à Briant de ma­
nière à n'être e n t e n d u que de lui , — autre­
m e n t j e croirais que vous voulez vous v e n ­
ger sur la s œ u r d e s torts du frère . 

— Ma f e m m e , — s'écria auss i tôt Briant , 
— tu devrais aller immédia tement faire tout 
préparer au châ teau , pendant que je ve i l le ­
rai ici à l 'arrangement de la l itière qui doit 
transporter nos deux enfants . V o u s me par­
d o n n e z , n'est-ce pas , de parler ainsi , made­
moi se l l e Al l i e t te ? 

P o u r toute r é p o n s e , Al l i e t te prit la main 
du docteur , e t la porta à s e s l è v r e s . 

Madame Briant ne se fait pas répéter l'in­
vitation d e son mari ; e l le jeta un c a p u c h o n 
sur sa t ê te , un i m m e n s e manteau sur s e s 
épau le s , e t , précédée de T o u s s i n e qui por ­
tait u n e lanterne , e l le s e dirigea à grands 
pas v e r s le château . 

Le doc teur , aidé de s o n confrère e t d e 
Lazare , procéda à la confect ion de la l i t ière . 
Quand el le fut a c h e v é e , on y plaça Al l i e t t e , 
Corinne s'étendit à caté d'el le , tou tes d e u x 
furent entourées d'édredons e t d e couver­
t u r e s , e t la l i t ière , en l evée par d e u x v igou­
r e u x p a y s a n s du vo i s inage , qu'on avait fait 
appeler , quitta la d e m e u r e de la fami l l e 
Briant. 

L'obscurité était profonde, une bise gla­
c ia le faisait entendre des g é m i s s e m e n t s lu­
g u b r e s , l 'unique rue du vi l lage était d é s e r t e , 
e t aucune lumière n e brillait a u x f enê tre s 
d e s mai sons qui paraissaient a b a n d o n n é e s . 

Le cortège étai t s inistre c o m m e le convoi 
de que lque grand cr ime . 

A u châ teau , une seule p ièce était éc la irée , 
c'était la chambre d'All iette . 

Par les so ins de madame Briant et de ma­
d a m e B e r n y , la f emme de charge , un s e c o n d 
lit avait é t é dres sé dans cet te chambre : c e 
fut là qu'on établit l e s deux j e u n e s filles. 
E l l e s sembla ient être h e u r e u s e s d'être en­
s e m b l e , et quand on leur demanda si le tra­
j e t ne l e s avait pas fa t iguées , e l l e s répondi ­
rent négat ivement avec un doux sourire qu'on 
e u t dit provoqué par u n e m ê m e p e n s é e . 

Il fut décidé que madame Briant c o u c h e ­
rait dans une pièce cont iguë à cel le o c c u p é e 
par les d e u x amies , et que Je docteur pas se ­
rait proviso irement toutes s e s j o u r n é e s au 
au c h â t e a u . Madame B e r n y et la f e m m e d e 
chambre d'All iet le devaient vei l ler tour à 
si ce la était néces sn iré . 

P o u r l ' instant , l e s malades n'avaient be­
soin que de repos ; on l e s laissa s eu l e s à leur 
grande sat is fact ion. 

L'appartement e s t éclairé par la flamme 
vaci l lante du foyer , e t par la pâle lueur d'une 
petite lampe posée derrière un paravent . 

Corinne regarde avec u n e t e n d r e s s e p a s ­
s i o n n é e Al l i e t te qui la contemple a v e é affec­

t ion e t douleur , car la pauvre pe t i t e , e n 
revenant à e l l e , a re trouvé dans sa m é m o i r e 
l e s terribles paro les par l e sque l l e s le docteur 
avai t p r o n o n c é sur le sort de s o n enfant . 

— Puisque nous s o m m e s réun ie s , pour­
quo i ê t e s - v o u s encore auss i triste ? — lu i di t 
Cor inne . 

— Parce que je p e n s e que ce n'était pas 
ainsi q n e v o u s dev iez entrer dans ce t te mai­
son — répondit Al l ie t te qui croyai t que son 
amie ignorait la. vér i table cause de s o n d é s e s ­
po ir . 

— Je n'ai jamais e s p é r é mieux — repart i t 
d o u c e m e n t Corinne ; — je cro i s m ê m e q u e 
m o n ambit ion n e s 'est pas é l evée jusque-là. 
P o u r v u m a i n t e n a n t que mous ieur votre frère 
n e m'en veui l le pas de la l iberté que j'ai 
pr ise de venir m'établir chez lui ; j 'ai ce t t e 
crainte depuis que lques ins tant s . 

— Tris tan ne verra là qu'une preuve d e 
votre amit ié pour mo i , e t j e su i s sûre qu'i l 
e n sera bien touché . 

— T o u c h é , Al l ie t te ! Hélas! r ien n e t o u c h e 
un cœur que rempl i t la noble pass ion de la 
g lo ire . 

La pauvre Al l ie t te garda le s i l ence , car il 
ne lui restait p lus m ê m e l ' i l lusion que la c o u ­
pable condui te de s o n frère avait pour e x c u s e 
l'honorafcle ambit ion qui avait d'abord servi 
d e p r é t e x t e à s o n départ . 

— N o u s devons entendre par ler bientôt d e 
s e s s u c c è s — reprit Corinne. — A h ! que j e 
serais malheureuse s'ils se faisaient trop 

at tendre ! 
— Je crois qn'il faut beaucoup de t e m p s 

pour qu'un ouvrage s o i t connu^—dit A l l i e t t e . 
— P a s quand l 'auteur e s t cé lèbre , e t M. 

Tris tan l 'est déjà . 
— C o m m e n t l e savez-vous — demanda vi­

v e m e n t Al l ie t te . 
—• C'est ma mère qui me l'a dit . E l l e 

le ten-iit de M. d a C i n t e l p è r e , à qui 
s o n fils l'a m a n d é . Comment" M. S imon ne 
l'a-t-il pas écrit auss i , puisqu'il d e m e u r e avec 
s o n ami ? M. B a g o n n c a u ne vovts e n a-t-il 
r ien dit ce mat in t 

— Il e s t sans nouve l l e s de son ftis depuis 
que lques jours — murmura avec eiribàrras 
Al l ie t te qui s e senta i t fr isonner de terreur 
à l'idée que Corinne, à force de la ques -
tiontlor, arriverait à la découver te d e la vé­
ri té . 

— C o m m e c'est beau , ce qu'a fait là M. 
S i m o n — reprit Cofinne-<-tout q u i t t e r pour 
suivre un ami! Al l ie t te , je suis bien convaincu 
qu'il v o u s a ime . 

Quel enfanti l lage / Moi je su i s certaine 
q u e sa condui te , q u e j 'admire c o m m e v o u s , 
a eu un plus noble mobi le . 

— V o u s l'aimez auss i I — d i t v i v e m e n t Co­
r inne e n se soulevant de son séant pour m i e u x 
l ire sur la p h y s i o n o m i e d'All iette —> c o m m e 
c'est mal d e me l'avoir c a c h é ! —cont inua t-
e t l e , après avoir reconnu au trouble d'Al-
l iette , qu'el le n e s'était pas trompé dans s e s 

• c o n j e c t u r e s . 


